
A REFORMA E O RENO­
VAM ENTO DA LÓGICA 

I 

de certo momento, um aspecto muito 
complexo; não somente as correntes 
novas da lógica são numerosas como, 
os debates que se travam em volta de 
muitos problemas são, por vezes , em 
extremo complicados. 

Para nos orientarmos podemos tra­
çar o seguinte esquema geral: 

384, — 322) 

Os fins do século x ix são caracte­
rizados por uma reforma completa da 
Lógica. Es te renovamento que é, em 
parte, o resultado da sua própria evolu­
ção, está conexo com o movimento cien­
tífico, particularmente os progressos da 
Matemática e da Física. 

Este renovamento tomou, a partir 

L Ó G I C A D E A R I S T Ó T E L E S (— 

I D A D E M E D I A 

(escolástica) 

PORT-ROYAL (1700) 

LEIBNITZ ( 1 6 4 6 , 1 7 1 6 ) 

Segner (1704, 1777) 
Lamber t (1728, 1777) 
H a u b e r ( i 7 7 5 , I 8 5 I ) 

Morgan (1806, 1871) 
Boole ( i8 i5 , 1864) 
Mac Coll (1837, 1910) 
Peirce (1839, 1914) 
Schrodcr (1841,1902) 
Frege (1848, 1915) 
Mac Fa r l ane ( I 8 5 I , 1913) 

Pasigrafia — P E A N O ( i 858 , i 9 32) 
Lógica s imból ica , Lógica matemát ica , Mctalógica. 

Lógica de Russel l (1), de I l ibe r t (2), de Brower (3), de Gonse th (4), de Bro-
w e r - W e y l (5), da Escola de Viena, de Varsóv ia , Lógica polivalente, Lógica 
das probabi l idades , etc. 

(1) Russell — Célebre filósofo, lógico e matemát ico inglês contemporâneo . 
(2) Hilbert — Célebre matemát ico e lógico alemão contemporâneo . 
(3) Brower — Filósofo e matemát ico holandês contemporâneo. 
(4) Gonseth — Matemático e filósofo suisso contemporâneo . 
(5) W e y l — Matemát ico e filósofo suisso contemporâneo. 


